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=- Presidente dp Repúb1iea na conferênêia , de lmprensa fL, r, Ì*,,, r cr ! I lA
)je a publicação da conferência de lmprensa que o Presidente da República, JoaI ';:Retoïnamos hr

guirn ChiSsang, concedeu anteontem.pâra anúnciar a entrada em vigor ontem, da nova Constituição
dâ:jRppiÍlttibâ de Moçambiqde. Tal côfto súCedeu na nossa ediêão de ontem, vamos'prosseguii a di-
vu,lgação da sessão de pergunta-resposta, que pela sua extensão continuará numa das nossas próxi.
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mas edições,

.'ffesppndendo à uma pergunta
{i_.uin,,;oiiralista da Agência de
,ldÍoirndção :de Moçambique so-
bie/.;se; o Presidente Joaquim
Chtssano vai deixar de ser o
Prèsidente do Partido Frelimo
para se tornar o Presidente de
tedos os moçambicanos, ele
disse:

l.'.Prcsïdente Ghissano - Não-
Ai.Constítu,ição não diz que seja
obrigatório ,deixa.r-se de ser o
dir,igente ,do ,Paftido a que per-
tççcia:para Se ser cantlidato ou
p.pïa -ser .Presidente da Repúbli-
q'].,Por,tanto, as necessidades
de;se deixar a chefia do Partido
spfão',matéria'do próprio. Parti-
dp,'O Partido pode achar gue o
Flpsidente sue for eleito para
Presidente da República ou [...)
rnas também pode decidir e po-
demos muÌto bem trabalhar
.eÒlfio até'agora temos estado a
tia[alhar; lsso será matéria de
Éfëcisão do próprio Partìdo.

- _Bespondendo à uma pergunta
feìta psr" urruoutro., io r,na li sta so''
bre.'quaÌs as. relações,no Íuturo
médio entr-e Mocambique e
ÁÍrìça do Sut, o presidente Joa-
quim Ghissano afirmou gue:
,: ,- As) 'rêlações de Mocambi-

gue com guafquer país sã6 ba-
seadas;empÈincípios,e os nos-
sos princípios são os da inde-
pendência dos povos, da liber-
dade dos povos, do respeito

mútuo ,pela soberania um do
orJtrto, da igualdade, da coopera-
ção, de paz, e no.caso de países
vizinhos,.a boa-vizinhança. Por-
tanto, nós quanto à África do
Sul sorngs pela liberda{e do
povo: suliafricano, somos pelo
fÍm do "apartheidD, somos pela
dempcracia. À rnedida .em gue
o nosso relacionamento com a
África"do,Sul passou a ser cada
vez mais pacífico, as nossas re-
lações melhorararn. E me,lhora-

Iam,;ain4a 
mais. à medÍda em

que se desenrolaram desenvol-
vimentos piosit ivos em direcção
à abol ição do "âpar the id" ,  com
a 'partic'ipaçãq do povo sul-afri-
cano e das suas organÍzações
polít icas.

,O nosso r:elâi ionamento com
África do Sul melhôrou bastan-
te .  Nós temos uma v iz inhanca
boa. e agu'ardamos o maior de-
senvolvimento nas rregociacões
em cursol para o f im do "apar-
theid" para desenvolvermos ain-
da mais 

'aè 
relacões económi-

cas, sociais, culturais e outras.
Por enquanto, manteìÌos utr l

con tac to ' nò f rna l ' de  respe i t o ,
mas também de incentivo para
o Governo sul-afr icano prosse-
guir neste processo que condu-
z i rá  à  abol ição.  do "apar the ic l "
e à instauaração da democracia.

Nós, com isto tudo, prepara-
mos uma era de cooperaçào
não só entlre Moçambique e a
Áfr ica do Sul , 'mas uma era de
cooperação,entre todos os Faí-
ses da Afr ica,âustral.  Estanros
satisfeitos,porque estamos tam-
bém errr contacto com as forca's
denrocráticas da Afr ica do Str l
que tarnbéin já :corneçaram. a
pensar no desenvolr.r imentçi ul-

terior duma cooperação, regjol
nal onde aÍrica do Sul desem-
penhará um papel importànte.

O Presidente Mandela há pou:
cos d ias d isse que quer ia  uma
cooperação regional, unÌa coo.
peração não exploradorà. :  ,

El ias Cossa {Agência iJe:- ln.
formação de Moçambique)- -
Senhor Presidente, que pâssos
têm sido feitos parara .tran{ .:'
mação do Estado Frelimo; ou
seja, do Estado marcado.'pel'ô
estilo de governaçãô trrirolropar,
tidário para um Estado-genuina.
mente democrático acima , dôs
Partido? EntÍe outtas queótões,
seiá que o orçamento do E5iado
para 1991 vai continuar a subsi.
diar o Part ido Frel imo?'

Presidente Chissano - 4,pri-
meira parte da pergunta; pode
ser respondida sem díf iculdade.
O próprio debate da 'CònstÍtui- ' '
cão já se Íez nurn cl inta'gu.e fa.
vorece a instauraÇãô de , 'utrn- '
s is tema mul i ipdr t idá i io ' .no nos.
so paÍs. Portanto, já foi um pas-
so rnuito grarrde na preparação
da populacão.

,Al iás, nós dissémos em altu.
ra apropriada que a nossa popu-
lação precisava, dumâ: preparal
ção para evolução do sistema'
democrático e ,o próprio d.eUa.
te consti tucional já foi 'um: gian. '
de passo. Em segundo lugar, o
nosso sistema agora do govçr-
nação' desde "al$um terhpio',r1;
fêz .sêntirl esta abêrtr.lra, mesmo
no seio: do , nosso ,Partiilo.' lsto

Aspecto geral rla conÍerência de lmprensa ciinoedida, na'passada guinta-feira pelo-,Presidente,,cÌrìssano-sobrs..a, 
não'é:por:tacaso'-

entrada em vigor cla nova Constituição


